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Balanced Scorecard (BSC) – Algumas considerações 
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O QUE É? 
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BALANCED SCORECARD (BSC) 
                          
Visão holística (interna e externa) 
 
Focagem no essencial da organização 
 
Versatilidade extrema (empresas, organizações, partes da 
organização, públicas ou privadas) 
 
Ferramenta de implementação de estratégia 
……. 
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BALANCED SCORECARD (BSC) 
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ESTRATÉGIA 
(alinhamento) 
BALANCED SCORECARD (BSC) 
PERSPETIVAS 
BALANCED SCORECARD (BSC) - PERSPETIVAS 
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e criar valor? 
 
INTERNA 
Como é que 
podemos ser 
melhores? 
Visa contribuir para o atingir da excelência 
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BALANCED SCORECARD (BSC) 
Visão integrada da organização 
Clarificar e atualizar a estratégia 
Alinhar objetivos (estratégicos, operacionais…) 
Ligar a estratégia com as metas de longo prazo 
Rever periodicamente o desempenho com vista à 
melhoria 
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 Instituto Politécnico de Castelo Branco 
 
Escola Superior Agrária (ESACB) 
Escola Superior de Artes Aplicadas (ESART 
Escola Superior de Educação (ESECB) 
Escola Superior de Gestão (ESGIN) 
Escola Superior de Saúde (ESALD) 
Escola Superior de Tecnologia (ESTCB) 
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Formação:  
 
Mestrado   
Licenciatura 
Cursos de Especialização Tecnológica 
 
376 docentes/investigadores (não ETI) (ESACB – 
53) 
 
4600 estudantes (ESACB cc. 600) 
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Artigos com arbitragem científica 
Artigos em geral 
Comunicações em encontros científicos 
Dissertações de mestrado 
Livros e capítulos de livros 
Patentes 
Posters em encontros científicos 
Provas públicas 
Relatórios técnico/científicos 
Repositório de dados científicos 
Teses de doutoramento 
Viabilidade de Aplicação do Balanced Scorecard à Avaliação do Desempenho de um Repositório Institucional 















1.ª Fase – Identificação da missão, valores, vetores  e objetivos 
estratégicos, a partir dos documentos do RCIPCB; 
2.ª Fase – Alinhamento dos vetores estratégicos com as perspetivas 
do BSC adaptadas (Utilizadores; Valor; Processos; 
Inovação/aprendizagem); 
3.ª Fase – Seleção e alinhamento dos objetivos por perspetiva com 
as metas; 
4.ª Fase – Identificação e seleção de indicadores de desempenho, 
direcionados ao mapa estratégico. 
METODOLOGIA 
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 Baixo custo 




Baixo nível auto-arquivo 






Política de depósito de 
documentos no RCIPCB 
Qualidade dos conteúdos 





Falta de tempo 
METODOLOGIA 
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DISPONIBILIZAR O ACESSO  LIVRE MUNDIAL À PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA ESACB 
Divulgar a produção 
científica 





Contribuir para a 
geração de novo 
conhecimento 
Aumentar o impacto 
da produção científica 
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PERSPETIVAS DO BSC ADAPTADAS 
 
 Perspetiva 1. Utilizadores – Internos e externos 
 
 Perspetiva 2. Valor – Conhecimento partilhado 
 
 Perspetiva 3. Processos – Funcionamento do repositório 
 
 Perspetiva 4. Inovação/Aprendizagem – Visibilidade e 
 impacto de        instituição, autor e  documento 
 
 
2.ª Fase – Alinhamento - vetores estratégicos com as perspetivas 
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2.ª Fase – Alinhamento dos vetores estratégicos com as perspetivas 
      
VETORES ESTRATÉGICOS 
V1 - INTEROPERABILIDADE 
V2 - PARTICIPAÇÃO NO 
PROJETO RCAAP 
V3 - PRESERVAÇÃO  
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PERSPETIVA DE UTILIZADOR 
OE1 – Divulgar a produção 
científica 
OE3 – Partilhar o 
conhecimento científico 
OE4 – Contribuir para gerar 
novo conhecimento 
OE5 – Aumentar o impacto 
da produção científica 
Metas 
O1 - 100% DOS DOCENTES 
REGISTADOS 
O2 - NÚMERO DE 
DOCUMENTOS 
PRODUZIDOS = NÚMERO 
DE DOCUMENTOS 
DEPOSITADOS 
O3 - 10 DOCUMENTOS 
DEPOSITADOS POR ANO 
EM CADA COLEÇÃO 
… 
3.ª Fase – Seleção e alinhamento dos objetivos por perspetiva 
com as metas 
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PERSPETIVA DE VALOR 
OE1 – Divulgar a produção 
científica 
OE3 – Partilhar o 
conhecimento científico 
OE4 – Contribuir para gerar 
novo conhecimento 
Metas 
O4 – 95% DOS DOCUMENTOS 
EM LIVRE ACESSO 
O5 – COLEÇÕES AAC, TD E TM 
= 25% DOS DOCUMENTOS 
DEPOSITADOS 
O6 – 95% DOS DOCUMENTOS 
EM TEXTO INTEGRAL 
… 
3.ª Fase – Seleção e alinhamento dos objetivos por perspetiva 
com as metas 
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3.ª Fase – Seleção e alinhamento dos objetivos por perspetiva 
com as metas 
PERSPETIVA DE PROCESSOS 
OE1- Divulgar a produção 
científica 
OE2 – Preservá-la em 
suporte digital 
OE4 – Contribuir para gerar 
novo conhecimento 
Metas 
O7 – 50% DE DOCUMENTOS 
DEPOSITADOS POR ARQUIVO 
O8 – 50% DE DOCUMENTOS 
DEPOSITADOS POR AUTO-
ARQUIVO 
O9 – 150 DOCUMENTOS 
DEPOSITADOS/ANO 
… 
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OE1- Divulgar a produção 
científica 
OE3 – Partilhar o 
conhecimento científico 
OE4 – Contribuir para gerar 
novo conhecimento 
OE5 – Aumentar o impacto da 
produção científica 
Metas 
10 – VISIBILIDADE – 1.ºs 
10 RESULTADOS DO 
GOOGLE 
11 – 100.000 
DOWNLOADS DE 
DOCUMENTOS/ANO EM 
3 COLEÇÕES  
12 – ATÉ 5 PEDIDOS DE 
DOCUMENTOS 
… 
3.ª Fase – Seleção e alinhamento dos objetivos por perspetiva com 
as metas 
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N.º INDICADOR  N.º  INDICADOR 
I1 NÚMERO DE DOCENTES 
REGISTADOS 
I7 PERCENTAGEM DE DOCUMENTOS 
DEPOSITADOS POR  ARQUIVO 
I2 NÚMERO DE DOCUMENTOS 
PRODUZIDOS E DEPOSITADOS/ANO 
I8 PERCENTAGEM DE DOCUMENTOS 
DEPOSITADOS POR AUTO- ARQUIVO 
I3 NÚMERO MÉDIO DE DOCUMENTOS 
DEPOSITADOS/ANO/COLEÇÃO 
I9 RANKING DE DOCUMENTOS A 
PARTIR DO GOOGLE 
I4 PERCENTAGEM DE DOCUMENTOS 
DEPOSITADOS POR COLEÇÃO 
I10 NÚMERO DE DOCUMENTOS 
DEPOSITADOS 
I5 PPERCENTAGEM DE DOCUMENTOS 
EM LIVRE ACESSO 
I11 NÚMERO DE DOWNLOADS DE 
DOCUMENTOS/ANO 
I6 PERCENTAGEM DE DOCUMENTOS 
EM TEXTO INTEGRAL 
I12 NÚMERO DE PEDIDOS DE CÓPIAS DE 
DOCUMENTOS 
4.ª Fase – Identificação e seleção de indicadores de desempenho 
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VETOR PERSPETIVA OE INDICA
DOR 
META RESULTADO NC 
 
Ação 
1,2,3,4 U,P 1,3,4 1 1,8 25(54,7%) S 
2,4 U,V 4,5 2 2,5 81/84 S 
1,2,4 U,P 1,2 3 9,10,11 16,5 N 
1,4,5 U,V,I 4,5 4 5,4,6,11 15% S 
1,3,4 U,V,P 1,4,5 5 4 96,3% S 
1,2,3,4 U,V,I 1,3,5 6 6,11 99% N 
3,4 U,P 1,3,5 7 1,7,8 93,3% S 
3,4 U,P 4,8 8 1,7,8 6,7% S 
1,4 U,V,I 1,5 9 3,9,10,11 ------------- AV 
1,3,4 U,V 1,2,3,4,5 10 2,3,12 165 2,3,12 S 
2 U,V,I 1,3,5 11 2,10,11 18073 S 
1 U,P 1 12 4,6,9,11,12 3 N 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Indicador 1 – N.º 
de docentes 
registados 
Meta 1 – 100% dos docentes registados 
no RCIPCB 
 










OE4 – CONTRIBUIR 
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COMPORTAMENTO DA COMUNIDADE FACE À ESTRATÉGIA DEFINIDA 
 
DÁ NOTA SOBRE O CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS NUMA PERSPETIVA 
INTEGRADA 
 
VERIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS IMPACTOS E REALINHAMENTO ESTRATÉGICO, SE 
NECESSÁRIO 
 




 Caso: Proximidade com os docentes/investigadores  (Formação) 
 Demonstração de depósito (e-learning) 
 Maior divulgação das vantagens do livre acesso (Prémios…) 
 … 
   
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Viabilidade de Aplicação do Balanced Scorecard à Avaliação do Desempenho de um Repositório Institucional 
Maria Eduarda Rodrigues/António Moitinho Rodrigues 
Repositório Científico do Instituto Politécnico de Castelo 
Branco (RCIPCB) 
VISÃO DE CONJUNTO SOBRE O COMPORTAMENTO DO REPOSITÓRIO 
IDENTIFICAÇÃO CLARA DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS 
DEFINIÇÃO DE LINHAS DE AÇÃO EM FUNÇÃO DOS PROBLEMAS 
ENCONTRADOS 
FACILIDADE DE COMPREENSÃO E DE APLICAÇÃO 
COMUNICAÇÃO FÁCIL NO SEIO DA ORGANIZAÇÃO 
APLICAÇÃO AO RCIPCB COMO UM TODO 
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